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TOME NOTA

São 149 milhões de 
eleitores a votar 
O Brasil de 212 milhões 
de habitantes tem 147 
milhões de eleitores 
(dados de 2020). A estes 
vão somar-se mais dois 
milhões de jovens que 
este ano se resgistaram 
pela primeira vez. O 
processo está aberto a 
adolescentes entre 16 e 
18 anos, para quem o 
voto é facultativo. 
 
Abstenção prevista 
é de apenas 25% 
O Brasil já abandonou 
os boletins em papel e 
vota em urnas eletróni-
cas desde 1996. Para os 
maiores de 18 anos, o 
voto é obrigatório. Cal-
cula-se que a abstenção 
rondará este ano 25%, 
ou seja, a taxa de votan-
tes ativos é muito alta:  
75% de participação.

BRASIL Lula é como a fénix 
renascida, o pássaro lendá-
rio da mitologia grega que 
morria em combustão mas 
depois renascia das suas cin-
zas. Após 580 dias preso de-
vido aos processos de cor-
rupção do Caso Lava-Jato 
(foi libertado em 2019) , o 
ex-presidente brasileiro, 
que é de novo candidato ao 
cargo nas eleições deste 
ano, prepara-se para limpar 
a eleição, segundo as sonda-
gens, deixando Jair Bolsona-
ro, o presidente incumben-
te eleito em 2018, a grande 
distância.    

Treze pontos separam 
nesta altura os dois candida-
tos: Lula, do Partido dos Tra-
balhadores (PT) e que tem 

Lula limpa tudo: 
se eleição fosse 
hoje, Bolsonaro  
perdia reeleição

amplo respaldo dos outros 
partidos de Esquerda, soma 
44% contra 31% de Bolso-
naro, que é apoiado pelo 
Partido Liberal, de Direita. 
É o que diz a sondagem, re-
velada anteontem, do Ipes-
pe, instituto de estudos po-
líticos fundado no Brasil por 
professores universitários e 
investigadores, em 1986.  

Dentro da margem de erro 
de 3,2%, Lula perdeu 1 pon-
to em relação à anterior son-
dagem, de 22 de abril; já Bol-
sonaro manteve a mesma 
pontuação de 31%. A eleição 
é no dia 2 de outubro. 

PISTA DE 10 CANDIDATOS 
Com dez candidatos pré-ali-
nhados, todos ficam muito 
abaixo de Lula e Bolsonaro. 
Em 3.0 lugar, com 8%, surge 
o ex-ministro Ciro Gomes 

(Partido Democrático Tra-
balhista). Seguem-se: João 
Doria (Partido da Social De-
mocracia Brasileira), com 
3%; o deputado federal An-
dré Janones (Avante) com  
2%; a senadora Simone Te-
bet (Movimento Democrá-
tico Brasileiro) e Felipe 
d’Avila (Novo), ambos com 
1%. Vera Lúcia (Partido So-
cialista de Trabalhadores 
Unificado), Eymael (Demo-
cracia Cristã) e Luciano Bi-
var (União Brasil) não pon-
tuaram nesta sondagem. 

LULA VENCE TRÊS CENÁRIOS 
É provável que Lula não te-
nha maioria para vencer na 
primeira volta – “não é pro-
vável, mas é possível”, diz-
-nos a investigadora do Ipes-
pe  Marcela Montenegro 
(ler ao lado) –, mas o “petis-

Segundo as sondagens, antigo presidente não seria eleito 
na primeira volta, mas lidera em todos os cenários

José Miguel Gaspar 
gaspar@jn.pt 

ta”, nome que advém da si-
gla do PT, limpa tudo em 
três cenários no chamado 
segundo turno: contra Bol-
sonaro venceria por 54%-
-34%. Num cenário de em-
bate contra Ciro Gomes, 
Lula esmagaria por 52%-
-25%; e contra Jo seriam 
55% contra 19%. Noutros 
dois cenários, sem Lula à se-
gunda volta, Bolsonaro só 
venceria contra Doria e por 
uma unha negra (39%-
-37%), perdendo se fosse 
contra Ciro por 45%-38%. 

ATENÇÃO: FALTAM 5 MESES 
Mas, faltam cinco meses 
para a eleição – e Bolsonaro 
vai crescer. Veja-se a sonda-
gem DataFolha de dezem-
bro: Lula, que presidiu ao 
Brasil de 2003 a 2010, tinha 
48% dos votos, e Bolsonaro 
22%. Veja-se agora a pesqui-
sa de abril do PoderData: 
Lula 41%, Bolsonaro 36%. 

Dois fatores decisivos na 
subida de Bolsonaro foram 
sublinhados pela investiga-
dora Marcela Montenegro: 
a desistência do ex-juiz Sér-
gio Moro; e o jeitinho com-
petente do presidente para 
manter o país polarizado e 
em batalhas constantes.  

ECONOMIA PESA MAIS 
A sondagem do Ipespe mos-
tra ainda que a inflação e a 
educação são os tema que 
mais inquietam os eleitores 
(23% para ambos). Somada, 
a economia (inflação, de-
semprego, miséria e salários) 
é a maior aflição para 46%. v
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Marcela Montenegro Diretora do Instituto de sondagens 
Ipespe analisa sentido de voto que dá vantagem a Lula

“Os ânimos agora estão 
mais acirrados, vai ser 

uma batalha emocional”

ENTREVISTA

Nas sondagens, Lula vai à 
frente com mais 13 pontos 
que Bolsonaro. Manterá  
vantagem? 
Temos assistido a um pe-
queno crescimento de Bol-
sonaro, sobretudo desde 
que o ex-juiz Sérgio Moro 
saiu da corrida, ele cresceu 5 
pontos percentuais junto da 
Direita, e está a recuperar 
outro eleitorado perdido 
desde 2018. Lula mostra nú-
meros muitos estáveis, en-
tre 43% e 45%, sem perder 
ou ganhar. Por outro lado, a 
chamada terceira via demo-
ra não se consolida como 
viável: o ex-ministro Ciro 
Gomes soma apenas 8%. 
 
Ciro, do PDT, poderia de-
sistir em favor de Lula? 
Não é provável. Ele é ex-mi-
nistro e foi antes afastado e 
isolado pelo PT do ex-presi-
dente. Ciro tem a sua cam-
panha consolidada, não vai 
desistir no primeiro turno. 
Mas pode haver um even-
tual apoio a Lula, sim, no se-
gundo turno da eleição. 
 
As projeções não dão 
maioria a Lula na 1.ª volta. 
Mas pode acontecer? 
É possível, mas não é prová-
vel. Só por duas vezes na his-
tória não houve 2.ª volta, foi 
nas eleições de Fernando 
Henrique Cardoso. Mas o 
Brasil tem muito o sentido 
do voto útil, o voto estraté-
gico que muitos eleitores só 
aplicam no dia da eleição. 
Esse sentido de voto pode 
beneficiar Lula, mas é cedo 
para perceber. Lula tem uma 
estratégia mantenedora, 
sem mexer muito, e está a 
resultar para ele. A sua hipó-
tese de vencer na primeira 
volta diria que é de 50%. 
 
É inédito um presidente 
contra um ex-presidente? 

É inédito e muito singular, 
no Brasil, nunca aconteceu. 
A eleição está muito polari-
zada. E eles são dois gesto-
res, o seu trabalho é conhe-
cido e serão muito avaliados 
retrospetivamente pelo que 
fizeram antes. 
 
A eleição será mais sobre 
o passado do que o futuro? 
Sim, em certo sentido. A ex-
periência é muito valoriza-
da. Ambos serão mais julga-
dos pelo que já fizeram do 
que por aquilo que preten-
dem fazer. Mas também 
conta, é óbvio, o contexto 
atual, de pós-pandemia. Os 
indicadores económicos 
contam muito na hora do 
voto, a inflação, o desem-
prego, têm muito peso.  
 
A má gestão da pandemia 
e a inflação não benefi-
ciam Bolsonaro. E Lula, já 
se livrou da nuvem de cor-
rupção do Caso Lava-Jato? 
Existe, sim, um desgaste de 
imagem, esse é o principal 
atributo negativo de Lula. 

Mas conta o que fez nos dois 
mandatos [2003 a 2011] e o 
julgamento será mais pelo 
que pode agora fazer de 
novo na economia e no pós-
-pandemia. Sobre Bolsona-
ro, o fraco desempenho da 
economia será o principal 
entrave à sua reeleição. 
 
A sociedade está hoje mais 
dividida do que em 2018? 
Está muito polarizada, com 
muita clivagem. Os ânimos 
estão agora mais acirrados, 
vai ser uma batalha muito 
emocional. Muitos votos 
em Bolsonaro em 2018 fo-
ram votos de rejeição do PT. 
O voto contra tornará a 
acontecer. A taxa de rejeição 
do concorrente é de 20% em 
ambos, ou seja: 1/5 do elei-
torado de cada candidato re-
jeita fortemente o outro. 
 
Há o risco de Bolsonaro 
não aceitar o resultado? 
Pode contestar, já o disse an-
teriormente. Mas não acre-
dito que chegue ao ponto de 
recusar sair da presidência.v

José Miguel Gaspar 
gaspar@jn.pt 

O candidato do Par-
tido Trabalhista, 
Lula da Silva, lan-
çou ontem oficial-
mente, em S. Paulo, 
a sua candidatura 
às presidenciais de 
2 de outubro. O seu 
parceiro para can-
didato a vice-presi-
dente é Geraldo 
Alckmin, ex-gover-
nador de S. Paulo, 
do Partido Socialis-
ta Brasileiro. Lula 
encabeça o movi-
mento de união de 
esquerdas Vamos 
Juntos pelo Brasil, 
com apoio de sete 
partidos: PT, PSOL 
(Partido Socialismo 
e Liberdade), PSB 
(Partido Socialista 
Brasileiro), PC (Par-
tido Comunista do 
Brasil), PV (Partido 
Verde), Solidarieda-
de, e  Rede Susten-
tabilidade. "Fize-
mos um processo 
de diálogos progra-
máticos inspirados 
na gerigonça portu-
guesa e no Governo 
de unidade espa-
nhol", revelou o 
presidente do PSOL 
Juliano Medeiros.

“Geringonça” 
foi inspirada 
em Portugal 

APOIO A LULA

BOLSONARO VERSUS LULA

13
pontos é a vantagem de Lula nas 
sondagens. O candidato do PT tem 44% 
e Bolsonaro soma, por agora, 31%.

“É possível, mas não provável, Lula vencer à 1.ª volta”
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Unionistas do partido DUP já reconheceram  
a derrota. Michele O’Neill, do partido Sinn Féin, 
promete uma liderança inclusiva e diversa

ELEIÇÃO PARLAMENTAR O 
Partido Democrático Unio-
nista (DUP), adepto da ma-
nutenção da Irlanda do Nor-
te no Reino Unido, e que era  
até agora o partido domi-
nante no Parlamento do 
país, já reconheceu que os 
nacionalistas do Sinn Féin 
estão a caminho de uma vi-
tória histórica nas eleições. 

“Parece certo que o Sinn 
Féin vai surgir como o prin-
cipal vencedor”, admitiu Je-
ffrey Donaldson, líder do 
DUP. Mas sublinhou que o 
seu partido recusará aderir a 
um novo Governo de coliga-
ção (a lei da Irlanda do Nor-
te impõe sempre um vice-
-primeiro-ministro escolhi-
do pelo 2.0 partido mais vo-
tado) se não houver mudan-
ças no estatuto pós-Brexit. 

Donaldson refere-se ao 
Protocolo da Irlanda do Nor-
te, acordo firmado em 2021 
que impõe controlos alfan-
degários do Reino Unido 
para a Irlanda do Norte, mas 
que os aboliu entre esta e a 
República da Irlanda. 

A líder do Sinn Féin, Mi-
chele O’Neill, que o partido 
vai nomear para o cargo de 
primeira-ministra, já disse  
que a província britânica 
está a entrar “numa nova 
era”. “É um momento mui-
to importante de mudan-
ça”, disse. “Irei oferecer 
uma liderança inclusiva, 
que celebre a diversidade, 
que garanta direitos e igual-
dade para os excluídos, dis-
criminados ou ignorados no 
passado”, diz O’Neill, que 
tem 45 anos. 

REUNIFICAÇÃO À VISTA?  
A votação, que ainda não fe-
chou oficialmente, mostra 
que a antiga ala política do 
IRA é a mais firme defenso-
ra da reunificação da Irlan-
da do Norte com a Repúbli-
ca da Irlanda. De resto, o 
Brexit, já tinha sido rejeita-
do pela Irlanda do Norte no 
referendo de 2016. Com a 
vitória do Sinn Féin garan-
tida, falta saber como fica-
rão distribuídos os 90 luga-
res do Parlamento.

Irlanda do Norte: 
Sinn Féin fala em 
“nova era” com 
“vitória histórica”

de outubro: é nesse do-
mingo a primeira volta 
das presidenciais no Bra-
sil. Se nenhum candida-
to tiver maioria, como 
projetam as sondagens, 
será necessário realizar 
uma segunda volta, que 
está marcada para o do-
mingo 30 de outubro.
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UE não vai observar 
A União Europeia não 
terá observadores nas 
eleições  brasileiras. O 
Tribunal Superior Elei-
toral convidou a UE, 
mas o Governo Bolso-
naro travou-a: “Não é da 
tradição do Brasil ser 
avaliado por organiza-
ções internacionais de 
que não faz parte". 
  
Há três eleições  
O Brasil não vai só ele-
ger um presidente; no 
dia 2 de outubro haverá 
três boletins, realizan-
do-se também eleições 
legislativas e regionais.  
 
Combater fake news 
O Supremo Tribunal Fe-
deral garantiu que com-
baterá "com a força da 
Constituição" a desin-
formação nas eleições. 
"Não aceitaremos milí-
cias digitais, não aceita-
remos fake news, não 
aceitaremos notícias 
fraudulentas sobre su-
posta fraude", disse o 
juiz Alexandre Moraes. 
 
DiCaprio lança apelo 
Leonardo DiCaprio, ati-
vista ecológico e ator, 
apelou no Twitter ao re-
censeamento de jovens: 
“É fundamental para a 
mudança em prol de 
um planeta saudável”.

FRANÇA Emmanuel Macron tomou ontem posse como 26.0 
presidente da República Francesa, após vencer na 2.ª vol-
ta a candidata de extrema-direita Marine Le Pen. Macron 
sucede a si próprio após o primeiro mandato cumprido en-
tre 2017 e 2022. Numa tarde de sol em Paris, a cerimónia 
ocorreu nos jardins do Palácio do Eliseu.

Macron já foi empossado 
26.º presidente francês
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